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Correio Braziliense 
29/03/2007 
Brasil 

Queimaduras em 98% do corpo 
 
 Uma mulher de 34 anos está em coma, com queimaduras em 98% do corpo, no 
Rio de Janeiro. Estudante de hotelaria, Andréa Lindner, de 34 anos, foi internada após 
ser submetida a sessões de bronzeamento artificial. O estado de saúde dela é 
considerado gravíssimo. Ontem a polícia interditou parcialmente o Centro Estético 
Marly Machado, na Barra da Tijuca, na Zona Oeste da capital fluminense, freqüentado 
por Andréa. 
 O delegado Marcos Cipriano, que investiga o caso, determinou a realização de 
uma perícia na câmara de bronzeamento. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e o 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. 
 O consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, 
contou que a mulher já fazia bronzeamento artificial antes de se mudar de Porto Alegre 
para o Rio, há cinco anos. "A Andréa não gosta de praia. Segundo Gadelha, a mulher 
foi à clínica nos dias 14 e 15 de março. Se isto realmente ocorreu, trata -se de uma 
irregularidade. De acordo com a Anvisa, as sessões devem ter intervalo mínimo de 48 
horas. "Na quinta-feira (dia 15), depois da segunda sessão, ela voltou sentindo-se mal. 
Na sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. Quando cheguei em casa, me assustei 
com o aspecto físico dela, que começou a inchar", relatou. 
 Uma ambulância foi chamada em casa e o médico determinou a internação. Ao 
chegar ao Hospital Quinta D'Or, em São Cristóvão, na madrugada de sábado, o corpo 
de Andréa estava coberto por bolhas, que indicam queimaduras de segundo grau. 
Apenas o couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesas. "Foi 
horrível. Ela berrava de dor", ressaltou Gadelha, muito emocionado. 
 A estudante já foi submetida a dois curativos cirúrgicos, feitos com anestesia 
geral. Ela está no Centro de Terapia Intensiva, respira por aparelhos e é mantida em 
coma induzido, para que possa suportar as dores. "Acredito que ela tenha capacidade 
grande de reagir. Solicito a todos pensamento positivo, para que ela possa se 
recuperar o mais rápido possível", afirmou. O casal tem um filho, de 3 anos. 
 Segundo o advogado Diogo Souza, que representa a clínica, os registros 
indicam que Andréa só esteve no centro estético no dia 14. O advogado informou que 
já solicitou à administração do Shopping BarraSquare, onde funciona a clínica, as fitas 
de segurança, que comprovariam que Andréa não esteve lá no dia 15. Clientes que 
passaram pela câmara de bronzeamento no dia 14 também foram procuradas. "Elas 
vão depôr ao nosso favor," disse. 
 O presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, seção Rio, Celso Sodré, 
lembrou que o bronzeamento artificial não é recomendado por dermatologistas. "É um 
benefício que não compensa o risco, como o de câncer de pele", observou. 



 
Correio Braziliense 
29/03/2007 
Coluna 

Sr. redator 
 
Concursos 
 Concurso da Anvisa teve 22% de abstenções, e não foi por acaso. 
Simplesmente os candidatos não receberam confirmação das inscrições nem foram 
informados dos locais das provas. Esse concurso tem de ser anulado sob pena de 
prejudicar milhares de pessoas. Aliás, o Ministério Público tem de fiscalizar os 
concursos feitos pelas agências reguladoras, pois são sempre cercados de 
irregularidades e nebulosidades visando proteger os apaniguados que lá estão. Os 
parlamentares e o governo, em vez de prorrogar os contratos de trabalho dos 
requisitados - que já duram mais de 10 anos, sem que as agências se mostrem 
interessadas em realizar concursos públicos -, deveria cobrar seriedade quanto a esses 
concursos e à própria gestão das agências. 
# Marcelo Dias Paiva, Asa Norte 
 
 Fui classificada no último concurso público realizado pela Secretaria de Saúde  
do Distrito Federal em 2006 e até o presente momento nenhum candidato aprovado foi 
convocado. Não fiquei satisfeita com a resposta da Gerência de Seleção de Pessoal do 
referido órgão publicada em 20 de março, tendo em vista a necessidade de pessoal da 
área de Serviço Social na rede pública de saúde, bem como a escassez de 
profissionais, motivo pelo qual o concurso foi realizado, não há razão para a demora na 
convocação. 
# Andréia Alves, Grande Colorado 



 
O Globo 
29/03/2007 
Rio 

Bactérias contra o mau cheiro na Vila do Pan 
 Se estação de tratamento não ficar pronta, será adotada solução paliativa para 
consumir esgoto no Arroio Fundo 
 
Luiz Ernesto Magalhães 
 
 A prefeitura poderá recorrer a um tratamento paliativo para eliminar, mas apenas 
provisoriamente, o cheiro de esgoto do Arroio Fundo, que atravessa a vila dos atletas, 
na Barra, durante o período de realização dos Jogos Pan-Americanos (13 a 29 de 
julho). O secretário municipal de Obras, Eider Dantas, disse ontem que poderá usar 
substâncias que eliminam o odor, se a obra para construção da estação de esgotos, 
que ainda nem começou, não ficar pronta. Entre as delegações que seriam mais 
prejudicadas pelo mau cheiro está a americana: os prédios da Vila do Pan que seus 
atletas ocuparão são os mais próximos do Arroio Fundo. 
 O tratamento alternativo seria com biocatalizadores: bactérias que se alimentam 
da matéria orgânica em suspensão, mas não eliminam toda a poluição. Mas a solução 
não é definitiva. Semanas depois que o tratamento é interrompido, o mau cheiro volta. 
 - Que não vai ter cheiro, eu garanto . Sem bem que após três horas todo mundo 
se habitua a odores - disse Eider. 
 O recurso para atender emergencialmente os 7.500 atletas e técnicos que 
ficarão hospedados na Vila já recebeu críticas. O engenheiro sanitarista Elmo Amador 
comparou a proposta à construção do Piscinão de Ramos. Como não se conseguiu 
eliminar a poluição da Baía de Guanabara, buscou-se uma alternativa: - Em lugar de 
resolver o problema, a prefeitura parece quere fazer uma espécie de piscinão 
improvisado. 
 Biólogo critica a falta de legado ambiental no Pan Já o biólogo Mário Moscatelli 
acrescentou que a hipótese mostraria que o Pan não teria legados ambientais. 
 - Infelizmente, as autoridades se preocuparam muito em construir equipamentos 
esportivos e não com o meio ambiente. 
 O que me preocupa é não temos qualquer garantia de que, mesmo tendo 
recursos, essas obras serão feitas após o Pan - disse Moscatelli. 
 O engenheiro agrônomo Cláudio Caleb Monteiro, que dirige uma empresa 
especializada no fornecimento das bactérias, explica que elas transformam a carga 
orgânica em substâncias inodoras, como nitrogênio e oxigênio. Segundo ele, esse foi 
um dos recursos adotados no programa de despoluição do Rio Tâmisa (Londres). No 
Rio, a Cedae fará testes experimentais do produto para eliminar o odor exalado da 
elevatória da Avenida Atlântica. 
 - A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) já certificou o uso dessas 
bactérias porque não causam danos ambientais. Elas já existem na natureza e são 
cultivadas em laboratórios. Geralmente, as empresas fornecem o produto em pó - 
explicou Monteiro. 
 Queda de braço com a União atrasou o início da obra A construção da estação 
de tratamento será feita com parte dos R$ 53 milhões liberados na semana passada 
pelo Ministério do Esporte para a conclusão da urbanização do entorno da Vila Pan-
Americana, que inclui ainda a remoção de 200 famílias que vivem às margens do 
Arroio Fundo. O atraso das obras da estação ocorreu devido a uma queda-de-braço 
entre a prefeitura e a União. Em 2004, o município se comprometeu a executar as 



obras. Os canteiros, porém, foram paralisados em agosto do ano passado. O município 
passou a exigir que a União financiasse o projeto. O dinheiro só foi liberado este mês. 
E mesmo assim após a prefeitura comprovar, com dificuldades, que não tinha 
pendências fiscais com a União. 
 O problema ambiental, porém, parece não preocupar o mexicano Mario Vasquez 
Raña, presidente da Organização Desportiva Pan-Americana (Odepa). 
 Raña visitou o condomínio na manhã de ontem e, após almoçar com o 
governador Sérgio Cabral, elogiou o projeto. O dirigente observou apenas que o 
terreno ainda está muito árido. 
 Isso porque o projeto paisagístico, que inclui o plantio de árvores, ainda não 
começou. 
 - Essa é a melhor Vila Olímpica de todas, incluindo as que foram construídas 
para Olimpíadas - disse Raña. 



 
O Estado de S.Paulo 
29/03/2007 
Vida& 

Rio Preto quer continuar uso de homeopatia 
 Remédio foi interditado pela Vigilância Sanitária do Estado 
 
Chico Siqueira, ARAÇATUBA e Brás Henrique, RIBEIRÃO PRETO 
 
 A Secretaria Municipal da Saúde de Rio Preto avaliou como "truculenta" a ação 
de fiscais da Vigilância Sanitária estadual que chegaram ontem para aprender o 
complexo homeopático oferecido nos 29 postos de saúde do município como opção de 
ajuda ao combate da epidemia da dengue. O complexo foi interditado pela vigilância 
estadual. O município alega que ficou sabendo da apreensão pela imprensa. Como não 
foi avisada oficialmente, a secretaria iria proibir a entrada dos fiscais nos postos. Numa 
visita dos fiscais estaduais a um dos postos, a polícia chegou a ser chamada. Até o 
início da noite, funcionários do posto e fiscais ainda estavam reunidos. 
 A apreensão, segundo a secretaria de Rio Preto, é ilegal, porque o complexo 
segue a legislação, não causou até agora nenhum risco à saúde e seu uso passou por 
avaliação da Vigilância Sanitária do município, que tem gestão plena da Saúde. Por 
isso, a prefeitura vai recorrer ao Ministério Público contra a ação dos fiscais estaduais. 
A Secretaria de Saúde de Rio Preto também informou que vai continuar oferecendo o 
complexo para os pacientes. 
 Segundo o secretário Arnaldo Amendros, não há nada ilegal na disponibilidade 
dos remédios, que cumpriu todos os procedimentos exigidos pelo serviço de Vigilância 
Sanitária municipal. O secretário ainda lembrou que a homeopatia é reconhecida por 
lei federal desde 1976. Além disso, ele lembrou o município tem gestão plena da saúde  
e disponibiliza há anos a homeopatia nos postos de saúde. O complexo foi 
desenvolvido pelo laboratório de homeopatia da Faculdade de Medicina de São José 
do Rio Preto e já foi usado em epidemia  em Cuba com resultado positivo. 
 A diretora da Vigilância Sanitária do Estado, Maria Cristina Megid, disse não ter 
nada contra a homeopatia, mas que decidiu pela apreensão depois de receber 
denúncias de que o complexo estava sendo distribuído indiscriminadamente. Segundo 
ela, qualquer pessoa que chegasse nos postos poderia tomar as gotas do complexo 
sem ser avaliada por médicos, o que é proibido. De acordo com Megid, o uso de 
remédios homeopáticos só pode ser feito por meio de prescrição médica, o que não 
vinha acontecendo em Rio Preto. Ela espera se reunir hoje com as autoridades de 
saúde do município para esclarecer a ação da vigilância. 
 Já o Departamento de Saúde de Bebedouro, na região de Ribeirão Preto, 
suspendeu a distribuição do medicamento homeopático, que deve ocorrer a partir de 
hoje nas unidades de saúde. O produto homeopático atenua alguns sintomas 
característicos da dengue, como febre e dores nos ossos, olhos e músculos, mas não 
é uma vacina contra a doença. 
 "Vamos esperar um parecer da Secretaria Estadual da Saúde, mas não existe 
nenhuma contra-indicação ao medicamento", disse a diretora do Departamento de 
Saúde de Bebedouro, Maria Francisca Moreira Pires. O risco seria a distribuição do 
remédio em larga escala e sem receita médica. 

CLODOVIL 
 O deputado federal Clodovil Hernandes (PTC-SP), de 70 anos, foi internado 
ontem à tarde na Clínica Santé, em São Paulo, com suspeita de dengue. Ele estava 



muito gripado. Clodovil costuma passar fins de semana em sua casa perto da Praia de 
Itamambuca, onde há um surto de dengue. 



 
O Estado de S.Paulo 
29/03/2007 
Metrópole 

Bronzeamento artificial queima 98% do corpo de 
estudante 

 Ela foi submetida ao procedimento em clínica do Rio de Janeiro e está em coma 
induzido 
 
Clarissa Thomé, RIO 
 
 O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, zona oeste do Rio, foi 
parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma moça 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a bronzeamento artificial na clínica e 
está em coma. O estado de saúde  dela é considerado gravíssimo. 
 O delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de 
bronzeamento, que passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do produto. 
 O consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, 
contou que ela já costumava fazer bronzeamento artificial antes de se mudar de Porto 
Alegre para o Rio de Janeiro, há cinco anos. "A Andréa não gosta de praia. E Porto 
Alegre tem muito essa cultura, das pessoas se prepararem para o verão." 
 Gadelha disse que tem o comprovante de que a mulher esteve duas vezes no 
centro estético, nos dias 14 e 15 de março - o que contraria norma da Anvisa. As 
sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. "Na quinta-feira, depois da segunda 
sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. 
Quando cheguei em casa, me assustei com o aspecto físico dela, que começou a 
inchar." Uma ambulância foi chamada e o médico determinou a internação da 
estudante. 
 Ao chegar ao Hospital Quinta D'Or, em São Cristóvão, na madrugada de 
sábado, o corpo de Andréa estava coberto por bolhas de queimaduras de segundo 
grau. Só couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesas. "Foi 
horrível. Ela berrava de dor", contou Gadelha, emocionado. 
 A estudante já foi submetida a dois curativos cirúrgicos, feitos com anestesia 
geral. Andréa está no Centro de Terapia Intensiva e é mantida em coma induzido para 
conseguir suportar a dor. "Acredito que ela tenha capacidade grande de reagir. Solicito 
a todos pensamento positivo para que ela possa se recuperar o mais rápido possível", 
disse. O casal tem um filho, de 3 anos. 
 A esteticista Marly Machado não retornou as ligações do Estado. O advogado 
dela, Diogo Souza, informou que os registros da clínica indicam que Andréa só esteve 
lá no dia 14. "Consultamos especialistas e é praticamente impossível que ela tenha 
aparecido três dias depois com o corpo queimado pelo bronzeamento." Souza disse 
que já solicitou à administração do Shopping BarraSquare, onde fica a clínica, as fitas 
das câmeras de segurança, que comprovariam que Andréa não esteve lá no dia 15. 
 O presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, seção Rio, Celso Sodré, 
lembrou que o bronzeamento artificial não é recomendado por dermatologistas. "Não 
compensa o risco, como o de câncer de pele." Ele ressaltou que todo interessado em 



passar pelo procedimento deve consultar um médico. "Algumas doenças são 
desencadeadas pela exposição aos raios ultravioleta." 

FIQUE DE OLHO 
 Licença: a clínica deve possuir licença da Vigilância Sanitária e deixá-la em 
local visível 
 Treinamento: o operador do equipamento deve ser treinado pelo fabricante, e o 
comprovante, ficar à disposição dos clientes 
 Atestado: os clientes devem apresentar atestado médico e assinar termo 
declarando saber dos riscos a que estão expostos, como o de desenvolver câncer de 
pele 
 Restrições: não devem fazer bronzeamento artificial pessoas com antecedente 
familiar ou pessoal de câncer de pele, história de queimadura solar intensa; que 
tenham sardas; que tenham pele clara com incapacidade de se bronzear ou doenças 
auto-imunes; e que estejam grávidas ou usando medicamentos fotossensibilizantes. É 
proibido para menores de 16 anos e não pode ser feito sem operador de câmara e em 
intervalo inferior a 48 horas. Informações no site. 



 
 
Folha de S.Paulo 
29/03/2007 
Cotidiano 

Mulher vai para UTI após bronzeamento 
 A estudante Andréa Santos Lindner, de 34 anos, foi internada com mais de 90% 
do corpo queimado e está em coma induzido 
 A Sociedade Brasileira de Dermatologia desaconselha o bronzeamento artificial 
para fins estéticos devido ao risco de câncer de pele 
 
TALITA FIGUEIREDO 
DA SUCURSAL DO RIO 
 
 A estudante Andréa Santos Lindner, de 34 anos, foi internada com mais de 90% 
do corpo queimado após ter feito bronzeamento artificial em uma clínica de beleza na 
Barra da Tijuca (bairro de classe média alta na zona oeste do Rio). 
 Andréa está há 13 dias na UTI do hospital Quinta D'Or, em coma induzido. 
Ontem, a polícia lacrou a câmara de bronzeamento do Centro de Beleza e Estética 
Marli Machado. 
 Segundo o marido de Andréa, Antônio Santos Gadelha, 53, ela fez duas sessões 
na clínica em menos de 24 horas (nos dias 14 e 15 de março). 
 A resolução 308 da Anvisa (Agência de Vigilância Sanitária), de 14 de 
novembro de 2002, informa que é "expressamente proibido" ser submetido a sessões 
de bronzeamento artificial em menos de 48 horas. 
 A clínica nega que isso tenha ocorrido. A proprietária do estabelecimento, Marli 
Machado, disse, por meio de seu advogado, Diogo Souza, ter registro da ida de Andrea 
à clínica apenas no dia 14. O marido afirma ter comprovantes, mas ontem não os 
apresentou à Folha. 
 Pela manhã, Marli disse à reportagem que Andrea não havia entregue à clínica a 
avaliação médica, documento obrigatório segundo a resolução. À tarde, o advogado 
disse que ela teria se enganado e que Andrea mostrou a avaliação, mas não deixou 
cópia na clínica. 
 Andrea, gaúcha de pele clara, fazia habitualmente bronzeamento artificial há 
pelo menos dez anos. Mãe de um menino de 3 anos, ela não gosta muito de praia, 
segundo seu marido. 
 "Ela dizia que é usual no Sul se preparar para o verão fazendo bronzeamento. 
Nunca teve problema antes", afirmou. 
 Segundo Gadelha, no dia 14 ela chegou em casa sentindo-se bem. No dia 
seguinte, depois de ser submetida a novo procedimento, chegou indisposta. 
 "Ela sentiu ardência no corpo e dormiu mal à noite. Na sexta (15), passou muito 
mal. Eu até me assustei com a aparência dela quando cheguei em casa. Estava muito 
inchada, com feridas na boca e bolhas. Na madrugada fizemos a internação", relatou 
ele. 

Tratamento 
 Quando chegou ao hospital, Andrea sentia muitas dores, mas conseguia 
conversar. Aos poucos, a dor aumentou e as bolhas começaram a surgir na maior parte 
do corpo. No domingo, foi levada para a UTI. 
 Ela já foi submetida a seis curativos cirúrgicos. Sob efeito de uma anestesia 
geral, ela tem a pele do corpo raspada. Por causa da dor, é mantida em coma induzido 
e, por isso, respira por aparelhos. Seu estado é grave, segundo a equipe médica. 



 A clínica tem autorização da vigilância sanitária para funcionar como clínica 
estética e venda de produtos. A vigilância, porém, não tem registro da existência do 
equipamento de bronzeamento. Na vistoria realizada em 2006, ele não existia. 
 Ontem, o delegado Marcus Cipriano interditou a câmara de bronzeamento para 
perícia. Ele determinou que a proprietária apresente nos próximos dias toda o registro e 
a autorização para o uso do equipamento. 

Riscos 
 A Sociedade Brasileira de Dermatologia não recomenda o bronzeamento 
artificial para fins estéticos -aponta risco de câncer de pele e envelhecimento precoce. 
 Segundo a Anvisa, as clínicas são obrigadas a disponibilizar aos clientes 
informações sobre os riscos do procedimento e cuidados necessários - pessoas com 
pele clara, pintas ou histórico de câncer na família correm risco de desenvolver câncer 
da pele decorrente da exposição à radiação. 



 
Folha de S.Paulo 
29/03/2007 
Cotidiano 

SECRETARIA IMPEDE RETIRADA DE HOMEOPÁTICOS 
 
 Funcionários da Vigilância Sanitária Estadual foram impedidos ontem de 
apreender medicamentos homeopáticos contra a dengue distribuídos pela rede 
municipal de saúde em São José do Rio Preto (440 km de SP). O não-cumprimento da 
retirada -determinada pela Secretaria da Saúde do Estado- ocorreu por ordem do 
secretário municipal da Saúde de São José do Rio Preto, Arnaldo Mello. Segundo o 
Estado, o produto não tem comprovação científica da eficácia e sua distribuição 
descumpre regras de manuseio e distribuição. 



 
 
Jornal de Brasília 
29/03/2007 
Brasil 

Bronzeamento de alto risco 
 
 O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio, foi 
parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma mulher 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, 34 anos, havia sido submetida a bronzeamento artificial na clínica e 
está em coma. O estado de saúde  dela é gravíssimo. 
 A polícia determinou a interdição da câmara de bronzeamento, que passou por 
perícia. A intenção é saber se o equipamento está regulado conforme as regras da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária  (Anvisa). 
 O marido de Andréa, Antônio Gadelha, afirmou ontem que tem o comprovante 
de que ela esteve duas vezes no centro estético, nos dias 14 e 15 deste mês, o que 
contraria norma da Anvisa. As sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. 
 "Na quinta-feira, após a segunda sessão, ela voltou se sentindo mal. Na sexta, 
me ligou se queixando de dores", contou. Uma ambulância foi chamada em casa e o 
médico determinou a internação. Ao chegar ao Hospital Quinta D'Or, em São 
Cristóvão, na madrugada de sábado, o corpo de Andréa estava coberto por bolhas, que 
indicam queimaduras de segundo grau. 



 
Jornal de Brasília 
29/03/2007 
Brasil 

Anvisa manda destruir lote falso 
 
 A Anvisa determinou a apreensão e inutilização em todo o País de um lote 
falsificado do medicamento Cialis 20 mg, usado para tratamento de disfunção erétil. 
Segundo a Anvisa, foi confirmado que o lote A152068 não é produzido pela empresa 
Eli Lilly do Brasil Ltda., fabricante do medicamento original. A medida foi tomada após 
informações dadas pelo próprio laboratório detentor do registro. 



 
Jornal de Brasília 
29/03/2007 
Torcida 

Anvisa quer lista de remédios no Pan 
 
 Os países participantes dos Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro devem 
enviar até o dia 13 de abril uma lista com todos os medicamentos que vão trazer ao 
Brasil para a competição, a ser disputada de 13 a 29 de julho. O Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) vai receber as informações e repassá-la à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). Os produtos que não forem informados serão retidos na 
chegada das delegações ao Brasil. 
 A recomendação foi publicada na edição de ontem do Diário Oficial da União. Os 
medicamentos trazidos serão considerados como importação, mas não pagarão 
impostos e deverão ser apenas utilizados pelos atletas do Pan. A Anvisa alertou ainda 
que o envio de substâncias entorpecentes e psicotrópicas, cujo uso é proibido no 
Brasil, "não serão admitidas, sob nenhuma hipótese". 



 
Jornal do Commercio (RJ) 
29/03/2007 
Coluna 

Aziz Ahmed 
 
aziz.ahmed@jcom.com.br 
 
 !Não há cartilha mais comunista do que o Evangelho" 
Do senador Marcelo Crivella (PRB-RJ), bispo da Igreja Universal, na sessão do Senado 
que homenageou, ontem, os 85 anos do PCdoB 
 
Doentes renais crônicos em perigo 
 Desde a intervenção do Ministério da Saúde no Rio, em março de 2005, o 
volume da Terapia Renal Substitutiva (TRS) no Estado teve diminuição de 10% em 
relação aos demais estados do País, o que reduziu em cerca de R$ 10 milhões anuais 
os recursos para o tratamento dos pacientes. Apesar disso, têm sido rotineiros os 
atrasos nos pagamentos aos estabelecimentos privados prestadores de serviços de 
diálise credenciados ao SUS. Alguns municípios, como o do Rio de Janeiro, não pagam 
desde dezembro, o que está inviabilizando o funcionamento das clínicas de diálise e 
colocando em risco a vida dos pacientes. A Associação Brasileira dos Centros de 
Diálise e Transplantes e a Associação dos Doentes Renais e Transplantados do Rio de 
Janeiro uniram-se na tentativa de agendar audiência, o quanto antes, com o secretário 
estadual de Saúde, Sérgio Cortes, e com os secretários municipais. Do contrário, o 
colapso é iminente. 



 
Jornal do Commercio (RJ) 
29/03/2007 
Opinião 

Bird alerta para ameaça ao SUS 
 
Wilson Shcolnik 
Presidente da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica 
 
 Repercutiu no país o relatório do Banco Mundial (Bird) denominado "Governança 
no Sistema Único de Saúde do Brasil - Aumentando a Qualidade do Gasto público e 
da Administração de Recursos", que aponta falhas na gestão e a ineficiência 
administrativa como causas da má qualidade do atendimento e do aumento de custos 
dos serviços de saúde, ameaça à sobrevivência do Sistema. O relatório aponta 
caminhos e sugere a fixação de metas de qualidade, com base num sistema de 
cobrança de resultados, e adverte para o risco da má gestão, que poderá provocar a 
suspensão da oferta de serviços gratuitos à população, pois a área econômica terá 
dificuldades para aumentar os recursos destinados ao setor, enquanto o crescimento 
populacional e a necessidade de melhorar a qualidade elevarão a pressão por mais 
verbas. O quadro revelado pelo Bird confirma o acerto das iniciativas empreendidas 
pela Sociedade Brasileira de Patologia Clínica (SBPC) , todas voltadas para a melhoria 
da qualidade e da gestão de laboratórios clínicos. Há alguns anos, a SBPC busca 
soluções criativas para o setor, nas áreas de atendimento, custos e qualidade. 
Sabemos que os resultados dos exames feitos nos 13.000 laboratórios clínicos do país 
contribuem para cerca de 80% das decisões médicas: quer dizer, é enorme a 
responsabilidade. A SBPC lançou, já em 1998, o Programa de Acreditação de 
Laboratórios Clínicos, tendo como base a experiência do maior programa existente no 
mundo - o do Colégio Americano de Patologistas. Paralelamente, iniciou intensa 
divulgação do tema, de modo a despertar nos laboratórios clínicos o interesse em 
oferecer serviços de qualidade à população. E se tem empenhado em contribuir para a 
educação e capacitação de profissionais do setor. 
 A evolução técnico-científica tem exigido grandes mudanças na pratica 
laboratorial, nos últimos 15 anos. A globalização permitiu que instrumentos e 
equipamentos utilizados no primeiro mundo chegassem ao nosso país quase que 
simultaneamente ao lançamento. As exigências do público e o movimento pela 
qualidade, tão bem absorvido em setores industriais, rapidamente se deslocaram para 
a área de serviços, aí incluídos os da assistência à saúde. Aprendida a lição, a SBPC 
inovou mais uma vez em 2005, desenvolvendo o Programa de Indicadores 
Laboratoriais. 
 O cenário estava delineado: os recursos disponíveis e oferecidos aos Sistemas 
de Saúde, tanto público quanto o suplementar, não eram suficientes, com riscos de 
repercussão na qualidade dos serviços oferecidos à população. O programa nasceu, 
portanto, para "promover melhoria contínua nos processos existentes em laboratórios 
clínicos e aumentar a produtividade do setor laboratorial, através da comparação das 
melhores práticas". O Brasil tem hoje laboratórios clínicos com tecnologia, mão-de-obra 
especializada e prestação de serviços com padrão idêntico ao dos melhores do mundo. 
A Sociedade Brasileira de Patologia Clínica acompanha passo a passo os mais 
importantes centros do mundo, para que os laboratórios clínicos cumpram o 
compromisso de qualidade com os milhões de brasileiros que procuram seu serviço. 



 
Jornal do Commercio (RJ) 
29/03/2007 
Tecnologia & Saúde 

OMS dá sinal verde para a circuncisão como estratégia de 
prevenção da Aids 

 
BRIGITTE CASTENAU 
DA AGÊNCIA FRANCE PRESSE 
 
 A circuncisão, que permite reduzir a transmissão sexual do vírus da Aids (HIV) 
da mulher para o homem, deve fazer parte das estratégias de prevenção dessa 
doença, segundo as recomendações de especialistas divulgadas ontem pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e pela OnuAids. 
 De acordo com a OMS e com a agência das Nações Unidas, milhões de vidas 
poderiam ser salvas, em particular na África Negra, se a circuncisão se generalizasse, 
com a condição de que os serviços de saúde sejam reforçados e que circuncidados 
não adotem comportamentos de risco acreditando estar 100% protegidos. 
 As conclusões e recomendações são resultado de uma consulta internacional 
feita de 6 a 8 de março na Suíça. 
 De acordo com três estudos feitos na África, no Quênia, em Uganda e na África 
do Sul, a circuncisão diminui em 60% os riscos de infecção pelo vírus. 
 A demonstração da eficácia da circuncisão é "um marco na história da 
prevenção do HIV", segundo a OMS e a OnuAids . Seu impacto será maior onde a 
infecção pelo HIV transmitido heterossexualmente é mais freqüente onde poucos 
homens são circuncidados, segundo a OMS. 
 "Estas recomendações representam um passo à frente na prevenção do HIV", 
declarou Kevin De Cock, diretor do departamento de HIV/Aids da OMS. "No entanto, é 
preciso esperar alguns anos para se observar um efeito positivo desta estratégia contra 
a epidemia", prevê. 



 
Jornal do Commercio (RJ) 
29/03/2007 
Rio de Janeiro 
 

Anvisa quer lista de remédios que serão usados por 
atletas 

 
Amanda Rossi 
Da agência estado 
 
 Os países participantes dos Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro devem 
enviar até o dia 13 de abril uma lista com todos os medicamentos que vão trazer ao 
Brasil para a competição, que será disputada de 13 a 29 de julho. O Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) vai receber as informações e repassá-la à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). Os produtos que não forem informados serão retidos na 
chegada das delegações ao Brasil. 
 A recomendação foi publicada na edição de ontem do Diário Oficial da União. Os 
medicamentos trazidos serão considerados como importação, mas ficarão isentos do 
pagamento de impostos e deverão ser apenas utilizados pelos atletas que disputam o 
Pan. 
 A Anvisa alertou ainda que o envio de substâncias entorpecentes e 
psicotrópicas, cujo uso é proibido no Brasil, "não serão admitidas, sob nenhuma 
hipótese". As determinações se aplicam também às delegações que disputam o 
Parapan, em agosto. 
 
 
Jornal do Commercio (RJ) 
29/03/2007 
Rio de Janeiro 

Jovem entra em coma após bronzeamento 
 Estudante tem queimaduras em 98% do corpo 
 
Clarissa Thomé 
Da agência estado 
 
 O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, foi parcialmente 
interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma jovem internada há 13 dias 
com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria Andréa Lindner, de 34 
anos, havia sido submetida a bronzeamento artificial na clínica e está em coma. O 
estado de saúde dela é considerado gravíssimo. 
 O delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de 
bronzeamento, que passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e o 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. 
 O consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, 
contou que ela já fazia bronzeamento artificial antes de se mudar de Porto Alegre para 



o Rio, há cinco anos. "A Andréa não gosta de praia. E Porto Alegre tem muito essa 
cultura, das pessoas se prepararem para o verão", comentou. 
 comprovante. Gadelha contou que tem o comprovante de que a mulher esteve 
duas vezes no centro estético, nos dias 14 e 15 de março - o que contraria norma da 
Anvisa. As sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. 
 "Na quinta-feira, depois da segunda sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na 
sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. Quando cheguei em casa, me assustei 
com o aspecto físico dela, que começou a inchar", contou. 
 Uma ambulância foi chamada em casa e o médico determinou a internação. Ao 
chegar ao Hospital Quinta D"Or, em São Cristóvão, na madrugada de sábado, o corpo 
de Andréa estava coberto por bolhas, que indicam queimaduras de segundo grau. 
Apenas o couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesas. "Foi 
horrível. Ela berrava de dor", contou Gadelha, muito emocionado. 
 A estudante já foi submetida a dois curativos cirúrgicos, feitos com anestesia 
geral. Ela está no Centro de Terapia Intensiva, respira por aparelhos e é mantida em 
coma induzido, para que possa suportar as dores. "Acredito que ela tenha capacidade 
grande de reagir. Solicito a todos pensamento positivo, para que ela possa se 
recuperar o mais rápido possível", afirmou. O casal tem um filho, de 3 anos. 
 A esteticista Marly Machado não retornou as ligações da reportagem. O 
advogado dela, Diogo Souza, informou que os registros da clínica indicam que Andréa 
só esteve no centro estético no dia 14. 
"Consultamos médicos especialistas e é praticamente impossível que ela tenha 
aparecido três dias depois do procedimento com o corpo queimado por causa do 
bronzeamento", afirmou. 
 Souza informou que já solicitou à administração do Shopping BarraSquare, onde 
funciona a clínica, as fitas de segurança, que comprovariam que Andréa não esteve lá 
no dia 15. Clientes que passaram pela câmara de bronzeamento no dia 14 também 
foram procuradas. "Elas vão depôr ao nosso favor". 
 O presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, seção Rio, Celso Sodré, 
lembrou que o bronzeamento artificial não é recomendado por dermatologistas. "É um 
benefício que não compensa o risco, como o de câncer de pele". Ele ressaltou que 
todo interessado em passar pelo procedimento deve antes consultar um médico. 
"Algumas doenças são desencadeadas pela exposição aos raios ultravioleta", afirmou. 
Segundo ele, as pessoas não devem ser submetidas a mais de uma sessão por 
semana. Sodré disse que casos como o de Andréa são raros. 

Riscos da técnica 
 4Queimaduras 4Câncer de pele 4Envelhecimento cutâneo 
 O que diz a lei: 
 4A técnica é proibida para menores de 16 anos. Quem tem entre 16 e 18 anos 
precisa de autorização do responsável legal. A pessoa tem de assinar um termo de 
ciência no qual declara ter conhecimento dos riscos do uso da técnica. É preciso 
também apresentar avaliação médica para fazer o bronzeamento 
 Regras para as clínicas: 
 4Os estabelecimentos devem mostrar que fazem a manutenção e limpeza dos 
equipamentos e afixar em local visível licença, avisos e cuidados no uso do aparelho. 
São obrigados a apresentar à Vigilância Sanitária comprovante de treinamento do 
operador da máquina Fonte: Sociedade Brasileira de Dermatologia 



 
 
Jornal do Commercio (RJ) 
29/03/2007 
Minas Gerais 

Conferência discutirá infecção hospitalar 
 Especialistas de todo país e da América Latina reúnem-se hoje em BH 
 
Glória Tupinambás 
DO ESTADO DE MINAS 
 
 Iniciativas de prevenção e combate à infecção hospitalar serão tema de uma 
conferência que vai reunir especialistas de todo o país e da América Latina, hoje à 
noite, em Belo Horizonte. Dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
apontam um déficit no sistema de saúde pública no Brasil, já que apenas 46% dos 
hospitais cumprem os requisitos impostos pelo Ministério da Saúde para controlar o 
avanço da infecção. 
 Segundo o presidente da Sociedade Mineira de Infectologia (SMI), departamento 
científico da Associação Médica de Minas Gerais, Carlos Starling, durante a 
conferência serão apresentados os avanços em pesquisas na área hospitalar, os 
impactos das inovações na redução de custos e a possibilidade de uso das tecnologias 
para fortalecer as estratégias. "Há mais de um ano, a Anvisa divulgou um estudo 
mostrando que menos de 50% dos hospitais públicos brasileiros mantinham programas 
efetivos de controle da infecção hospitalar. Mas faltam dados estratificados por estado 
e por cidades para que as políticas de prevenção tenham sucesso. Nossa campanha é 
para que os hospitais mantenham laboratórios de microbiologia para o diagnóstico 
preciso da doença e profissionais com qualificação específica", explica Carlos. 
 Levantamentos do Instituto Latino Americano para Sepse indicam que as 
infecções generalizadas acometem 17% das pessoas que estão internadas nos leitos 
de terapia intensiva (CTI) dos hospitais brasileiros, sendo que os parâmetros 
internacionais variam de 10% a 12% de septicemia grave entre os internados nas CTIs. 
Ainda de acordo com o instituto, a mortalidade nesses pacientes, no Brasil, chega a 
55% dos casos. Em julho do ano passado, Minas deu um grande passo no combate à 
infecção hospitalar com a implantação de um protocolo de medidas para identificação 
precoce da enfermidade. As medidas foram tomadas pelas unidades da Fundação 
Hospitalar de Minas Gerais (Fhemig) que, desde então, seguem a critérios de controle 
e prevenção com ações rotineiras, como lavar as mãos e higienizá-las com o uso álcool 
gel antes de contato com o paciente. 
 A conferência será no Hotel Mercure, na Avenida do Contorno, 7.315, no Bairro 
Lourdes, a partir das 19h, e além dos médicos brasileiros, contará com a presença de 
especialistas de outros países da América do Sul, como Victor Rosenthal, do 
Departamento de Doenças Infecciosas e Hospital Epidemiológico de Buenos Aires, na 
Argentina. 



 
 
Tribuna da Imprensa (RJ) 
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Esportes 

País pede lista de remédios das delegações 
 
 Os países participantes dos Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro devem 
enviar até o dia 13 de abril uma lista com todos os medicamentos que vão trazer ao 
Brasil para a competição, que será disputada de 13 a 29 de julho. O Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) vai receber as informações e repassá-la à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). 
 Os produtos que não forem informados serão retidos na chegada das 
delegações ao Brasil. A recomendação foi publicada na edição de ontem no "Diário 
Oficial" da União. Os medicamentos trazidos serão considerados como importação, 
mas ficarão isentos do pagamento de impostos e deverão ser apenas utilizados pelos 
atletas que disputam o Pan. 
 A Anvisa alertou ainda que o envio de substâncias entorpecentes e 
psicotrópicas, cujo uso é proibido no Brasil, "não serão admitidas, sob nenhuma 
hipótese". As determinações se aplicam também às delegações que disputam o 
Parapan, em agosto. 
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Polícia interdita clínica de bronzeamento na Zona Oeste 
 
 O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio, foi 
parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma jovem 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a um tratamento de bronzeamento 
artificial na clínica e está em coma. O estado de saúde dela é considerado gravíssimo. 
 O delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de 
bronzeamento, que passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e o 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. 
 O consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, 
contou que ela já fazia bronzeamento artificial antes de se mudar de Porto Alegre para 
o Rio, há cinco anos. "A Andréa não gosta de praia. E Porto Alegre tem muito essa 
cultura, das pessoas se prepararem para o verão", comentou. 
 Gadelha contou que tem o comprovante de que a mulher esteve duas vezes no 
centro estético, nos dias 14 e 15 de março - o que contraria norma da Anvisa. As 
sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. "Na quinta-feira, depois da segunda 
sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. 
Quando cheguei em casa, me assustei com o aspecto físico dela, que começou a 
inchar", contou. 
 Uma ambulância foi chamada em casa e o médico determinou a internação. Ao 
chegar ao Hospital Quinta D'Or, em São Cristóvão, na madrugada de sábado, o corpo 
de Andréa estava coberto por bolhas, que indicam queimaduras de segundo grau. 
Apenas o couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesas. "Foi 
horrível. Ela berrava de dor", contou Gadelha, muito emocionado. 
 A estudante já foi submetida a dois curativos cirúrgicos, feitos com anestesia 
geral. Ela está no Centro de Terapia Intensiva, respira por aparelhos e é mantida em 
coma induzido, para que possa suportar as dores. "Acredito que ela tenha capacidade 
grande de reagir. Solicito a todos pensamento positivo, para que ela possa se 
recuperar o mais rápido possível", afirmou. O casal tem um filho, de 3 anos. 
 A esteticista Marly Machado não retornou as ligações da reportagem. O 
advogado dela, Diogo Souza, informou que os registros da clínica indicam que Andréa 
só esteve no centro estético no dia 14. 
"Consultamos médicos especialistas e é praticamente impossível que ela tenha 
aparecido três dias depois do procedimento com o corpo queimado por causa do 
bronzeamento", afirmou. 
 Souza informou que já solicitou à administração do Shopping BarraSquare, onde 
funciona a clínica, as fitas de segurança, que comprovariam que Andréa não esteve lá 
no dia 15. Clientes que passaram pela câmara de bronzeamento no dia 14 também 
foram procuradas. "Elas vão depôr ao nosso favor". 
 O presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, seção Rio, Celso Sodré, 
lembrou que o bronzeamento artificial não é recomendado por dermatologistas. "É um 
benefício que não compensa o risco, como o de câncer de pele". Ele ressaltou que 
todo interessado em passar pelo procedimento deve antes consultar um médico. 
"Algumas doenças são desencadeadas pela exposição aos raios ultravioleta", afirmou. 



Segundo ele, as pessoas não devem ser submetidas a mais de uma sessão por 
semana. Sodré disse que casos como o de Andréa são raros. 
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Anvisa determina apreensão de Cialis falso 
 
 SÃO PAULO - A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) determinou 
a apreensão e inutilização em todo o País de um lote falsificado do medicamento Cialis 
20 mg, usado para tratamento de disfunção erétil. De acordo com a Agência, foi 
confirmado que o lote A152068 não é produzido pela empresa Eli Lilly do Brasil Ltda., 
fabricante do medicamento original. A determinação foi publicada no Diário Oficial de 
ontem. 
 A medida foi tomada após o repasse de informações à Anvisa do próprio 
laboratório detentor do registro. Em caso de dúvida ou suspeita sobre o medicamento, 
o órgão fiscalizador de vigilância sanitária recomenda que o usuário faça a denúncia 
para o serviço de atendimento ao consumidor (SAC) do fabricante Eli Lilly - no número 
0800 709 3636 -, para a Anvisa (através do e-mail inspecao@anvisa.gov.br) ou 
procure a Vigilância Sanitária do seu município ou estado. 
 Esta não é a primeira vez que se detectam lotes falsificados deste medicamento. 
Só em 2007, segundo a Anvisa, foram identificados outros dois lotes de Cialis 
falsificado. Em 21 de fevereiro, a Anvisa determinou a apreensão do lote A510410. Já 
neste mês, havia sido publicada a apreensão do lote A185755. 

Sem registro 
 A Anvisa informou ontem que está suspensa a fabricação, distribuição, 
comércio e uso de todos os produtos sujeitos à vigilância sanitária fabricados e 
vendidos pelo Laboratório e Indústria Farmacêutica Latyno Ltda., de Hortolândia, no 
interior do Estado de São Paulo. 
 De acordo com o órgão fiscalizador, a empresa não possui autorização de 
funcionamento e os produtos não têm registro junto à Anvisa. 
 Terça-feira, de acordo com a Agência, foram suspensas ainda a fabricação, 
distribuição, comércio e o uso de todos os lotes do medicamento Isoface (Isotretinoína) 
fabricados após o dia 10 de julho do ano passado. O registro do Isoface foi cancelado, 
nesta data, porque o fabricante não vinha cumprindo todas as exigências sanitárias. 
 Segundo a Anvisa, foram obtidas evidências de que o produto continuou sendo 
fabricado, mesmo após o cancelamento do registro, o que motivou a suspensão. O 
medicamento, fabricado pela empresa Valeant Farmacêutica do Brasil Ltda., de 
Campinas (SP), é utilizado no tratamento de casos graves de acne. 
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Encontro debate infecção 
 
Glória Tupinambás 
 
 Iniciativas de prevenção e combate à infecção hospitalar serão tema de uma 
conferência que vai reunir especialistas de todo o país e da América Latina, hoje à 
noite, em Belo Horizonte. Dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
apontam um déficit no sistema de saúde pública no Brasil, já que apenas 46% dos 
hospitais cumprem os requisitos impostos pelo Ministério da Saúde para controlar o 
avanço da infecção. 
 Segundo o presidente da Sociedade Mineira de Infectologia (SMI), departamento 
científico da Associação Médica de Minas Gerais, Carlos Starling, durante a 
conferência serão apresentados os avanços em pesquisas na área hospitalar, os 
impactos das inovações na redução de custos e a possibilidade de uso das tecnologias 
para fortalecer as estratégias. "Há mais de um ano, a Anvisa divulgou um estudo 
mostrando que menos de 50% dos hospitais públicos brasileiros mantinham programas 
efetivos de controle da infecção hospitalar. Mas faltam dados estratificados por estado 
e por cidades para que as políticas de prevenção tenham sucesso. Nossa campanha é 
para que os hospitais mantenham laboratórios de microbiologia para o diagnóstico 
preciso da doença e profissionais com qualificação específica", explica Carlos. 
 Levantamentos do Instituto Latino-Americano para Sepse indicam que as 
infecções generalizadas acometem 17% das pessoas que estão internadas nos leitos 
de terapia intensiva (CTI) dos hospitais brasileiros, sendo que os parâmetros 
internacionais variam de 10% a 12% de septicemia grave entre os internados nas CTIs. 
Ainda de acordo com o instituto, a mortalidade nesses pacientes, no Brasil, chega a 
55% dos casos. Em julho do ano passado, Minas deu um grande passo no combate à 
infecção hospitalar com a implantação de um protocolo de medidas para identificação 
precoce da enfermidade. As medidas foram tomadas pelas unidades da Fundação 
Hospitalar de Minas Gerais (Fhemig), que, desde então, seguem critérios de controle e 
prevenção com ações rotineiras, como lavar as mãos e higienizá-las com o uso de 
álcool gel antes de contato com o paciente. 
 A conferência será no Hotel Mercure, na Avenida do Contorno, 7.315, no Bairro 
Lourdes, a partir das 19h. Além dos médicos brasileiros, contará com a presença de 
especialistas de outros países da América do Sul, como Victor Rosenthal, do 
Departamento de Doenças Infecciosas e Hospital Epidemiológico de Buenos Aires. 



 
Hoje em Dia (MG) 
29/03/2007 
Brasil 

Mulher entra em coma após bronzeamento artificial 
 
 RIO Depois de duas sessões de bronzeamento artificial, a estudante Andréa 
Lindner, de 34 anos, entrou em coma, com queimaduras em 98% do corpo. Ela está 
internada no Centro de Terapia Intensiva (CTI) do hospital Quinta D'or, no Rio de 
Janeiro. De acordo com a assessoria de imprensa do hospital, ela deu entrada no 
último dia 17. O caso é investigado pela Delegacia de Repressão aos Crimes Contra a 
Saúde Pública. A família da estudante, alega que as lesões apareceram depois que ela 
passou pelas aplicações de bronzeamento na Clínica de Estética Marly Machado, na 
Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio. 
 Andréa está internada há 13 dias no Hospital Quinta D'Or, em São Cristóvão, e 
seu estado de saúde  é considerado gravíssimo. A equipe da Delegacia de Repressão 
aos Crimes Contra a Saúde Pública interditou a câmara de bronzeamento artificial. Ela 
só poderá ser usada de novo após ser periciada. Segundo o delegado Marcos 
Cipriano, se a câmara não estiver funcionando conforme resolução da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que prevê, por exemplo, que a máquina 
deve ser operada por pessoa com capacitação técnica, a interdição pode ser mantida 
após a perícia. 
 A técnica de bronzeamento artificial é proibida para menores de 16 anos. Quem 
tem entre 16 e 18 anos precisa de autorização do responsável legal. 
 Os médicos ficaram espantados com o acidente e afirmaram que, em condições 
normais, a câmara de bronzeamento não causaria queimaduras. Os especialistas 
ouvidos pela reportagem são completamente contra o bronzeamento artificial, mas em 
razão de a prática oferecer risco de câncer de pele e causar envelhecimento. 'Apenas 
5% dos raios usados na câmara são UVB, que causam queimadura solar', diz Marcus 
Maia, coordenador do programa de combate ao câncer de pele da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia. Segundo ele, só é possível fazer especulações sobre o 
caso por enquanto. 'Pode ter ocorrido uma fatalidade, como a troca de lâmpadas UVA 
por UVB.' 
 Na opinião de João Duprat, chefe do departamento de oncologia cutânea do 
Hospital do Câncer, deve ter havido um mau uso do equipamento e falta de cuidado. 
'Teoricamente, o bronzeamento é feito para não ficar sequer vermelho. Se a pessoa 
tem maior sensibilidade poderia dar uma bolha, mas não acontecer isso.' Para Maia, 
entretanto, a clínica foi imprudente ao permitir que uma pessoa clara como Andréa 
fizesse bronzeamento artificial. 'Pessoas brancas, principalmente com olhos claros e 
sardas, não devem fazer. Mas, infelizmente, são as que mais buscam o método.' 
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Gaúcha em estado grave após bronzeamento artificial 
 Estudante de Hotelaria de 34 anos foi internada há 13 dias em clínica do Rio e 
teve mais de 90% do corpo queimado 
 
 A estudante gaúcha de Hotelaria Andréa Santos Lindner, 34 anos, mãe de um 
menino de três anos, foi internada em estado grave no Hospital Quinta D'Or, em São 
Cristóvão, no Rio, após fazer sessões de bronzeamento artificial. Ela teve mais de 90% 
do corpo queimado. 
 A clínica de estética e beleza Marly Machado, na Barra da Tijuca, onde a 
estudante fez o bronzeamento, foi interditada parcialmente ontem por policiais da 
Delegacia de Repressão aos Crimes contra a Saúde Pública. 
 O consultor de empresas Antônio Ramos Gadelha, 53 anos, marido de Andréa, 
informou que ela se submeteu a duas sessões em menos de 48 horas, nos dias 14 e 
15, o que é proibido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
 No dia 16, a estudante começou a sentir dores e ardência no corpo. Um médico 
teve de ser chamado às pressas em sua casa. Na madrugada do dia 17, ela foi 
internada. No dia seguinte, deu entrada no CTI. Apenas as palmas das mãos, as solas 
dos pés e o couro cabeludo não sofreram queimaduras. 
 De acordo com o marido, Andréa tem o costume de fazer bronzeamento artificial 
desde que morava em Porto Alegre. Ela se mudou para o Rio há cinco anos e não teria 
o hábito de ir à praia. 
 A mãe da estudante, Etel Santos Lindser, 64 anos, que mora na capital gaúcha, 
está no Rio acompanhando o tratamento. 
 Muito emocionado, o marido escreveu um bilhete num guardanapo e distribuiu à 
imprensa: 
 - Solicito a todos, independentemente de credo ou religião, o pensamento 
positivo para que ela possa se recuperar o mais rápido possível. A minha prioridade é a 
recuperação de Andréa. Portanto, não estou preocupado agora com o que aconteceu, 
mas com o que está acontecendo e o que irá acontecer. 

Delegado apura se equipamento está legalizado 
 O Instituto de Criminalística Carlos Éboli esteve na clínica ontem e recolheu 
alguns produtos para avaliação. O laudo deve sair em cinco dias. Segundo o delegado 
Marcos Cipriano, a câmara de bronzeamento artificial foi interditada, e todos os 
documentos da clínica, apreendidos. A perícia quer saber se o estabelecimento está de 
acordo com as normas da Anvisa. 
 Cipriano informou também que o número de registro da câmara foi enviado à 
Brasília para saber se o equipamento está legalizado. Segundo o delegado, caso toda 
a documentação esteja correta, o técnico responsável pela sessão pode ser indiciado 
por lesão corporal e responder criminalmente. 
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Transplantados têm liberação de substância 
 
 O presidente da ONG SOS Rim, Damaso Silvera, e o advogado Sérgio Feitosa 
Dias Junior conseguiram ontem, em Brasília, liberar a distribuição e venda do 
Tacrolimus, que combate rejeição de órgãos transplantados. As 117 mil unidades que 
estavam impedidas pela Justiça Federal podem ser distribuídas pela Farmácia de 
Medicamentos Especiais do Estado. O juiz César Augusto Bearsi, do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região, havia suspendido a licença de comercialização do 
Tacrolimus, do laboratório Lifal. A decisão foi favorável a argumento do laboratório 
Janssen-Cilag - produtor do concorrente Prograf - de que a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) liberou um produto que não seria similar ao seu e sem 
eficácia igual. O desembargador federal Tourinho Neto, porém, acolheu argumento da 
SOS Rim, que mostrou em estudos a eficácia do remédio. 
 Silvera informou que o medicamento foi usado por três meses, antes da 
suspensão, sem registro de contra-indicações. A liberação do Tacrolimus pela Anvisa 
pôs no mercado um produto até 40% mais barato. No final de 2006, a Secretaria 
Estadual da Saúde, que tinha como fornecedor o Janssen-Cilag, suspendeu o 
fornecimento para adquirir o produto do Lifal. Outros estados seguiram mesmo 
caminho. 
Silvera observou que o paciente não pode ficar sem a medicação por mais de 72 horas. 
Corre o risco de perder o órgão. 



 
A Notícia (SC) 
29/03/2007 
Geral 

Escova na mira de fiscais 
 Vigilância Sanitária apreende produtos usados por cabeleireiros de Joinville 
 
 Fiscais da Vigilância Sanitária  de Joinville recolheram para análise produtos 
usados na técnica de escova progressiva em quatro salões de beleza. O resultado sai 
em sete dias. O objetivo é identificar se o formol presente nas fórmulas está dentro dos 
padrões da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). O órgão determina que 
seja aplicado, no máximo, 0,2% de formol nas fórmulas de escova progressiva. 
 As ações devem se estender até o final da semana por toda a cidade. Na 
Vigilância Sanitária de Joinville, existem 516 salões de beleza e cabeleireiros 
registrados. Se alguma irregularidade for detectada, o órgão pode, além de notificar o 
local, abrir um processo civil. 
 A morte de Maria Ení da Silva, 33 anos, em Porangatu, Goiás, três dias depois 
de ter feito uma escova progressiva, na semana passada, motivou a fiscalização. As 
fiscais afirmam que a suspeita é de que alguns produtos possam estar sofrendo 
adulteração nas mãos dos profissionais ou mesmo de atravessadores. Ontem, foi 
recolhido um creme com o rótulo irregular, sem apresentar a composição do produto. 
 Segundo a dermatologista Sandra Miyuki Kohari, além de observar a 
embalagem para verificar se os componentes respeitam as normas da Anvisa, é 
preciso confiar no profissional. Outra dica é fazer um teste, aplicando um pouco do 
creme na parte inferior do braço e esperar se ocorre alguma reação alérgica. Sandra 
diz que o ideal é não fazer a escova progressiva, pois cabelos sem química mantêm a 
estrutura intacta. 
 A escova progressiva ficou popular nos últimos anos. O preço varia de R$ 
100,00 a R$ 400,00 em Joinville. Receosa com a notícia da morte de Maria Ení e a 
internação da também goianense Simone de Souza, 30 anos, depois de passar pela 
técnica de alisamento, a assessora de comunicação Ana Paula Fanton, 23 anos, diz 
não ter sofrido nenhuma reação alérgica depois de quatro escovas progressivas. A 
joinvilense fez a última aplicação da técnica na semana passada. Garante que não teve 
queda e percebeu que o cabelo está cada vez mais sedoso e hidratado. A única 
reclamação é que o vapor que a técnica gera irrita os olhos. 
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Mulher tem 98% do corpo queimado 
 
 O centro estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, foi 
parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma mulher 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, 34 anos, está em coma. 
 A estudante teria sofrido as queimaduras após ser submetida a bronzeamento 
artificial na clínica. O estado de saúde dela é gravíssimo. O delegado Marcos Cipriano 
determinou a interdição da câmara de bronzeamento, que passou por perícia. A 
intenção é saber se o equipamento está regulado conforme as regras da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Cipriano também cobrou documentos, 
como alvará e o comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do 
equipamento. 
 O presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, seção Rio, Celso Sodré, 
lembra que o bronzeamento artificial não é recomendado por dermatologistas. 
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Morte após progressiva gera situação de cautela 
 Cabeleireira de Londrina abandona a técnica e dermatologista esclarece sobre 
riscos 
 
 Usar ou não formol para alisar os cabelos? Uma semana depois da morte de 
uma dona de casa em Porangatu (446 km de Goiânia-GO), a polêmica sobre o uso da 
substância extrapolou os limites dos salões de beleza. E ficaram as dúvidas. 
 Em Londrina, uma cabeleireira da região central da cidade, que preferiu não se 
identificar, afirmou que não vai mais oferecer a escova progressiva às clientes e vai 
desmarcar as sessões que já tem agendadas. 
 Apesar de usar produtos com a concentração de formol permitida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que é de 0,2%, ela alega que não quer 
correr o risco de qualquer alergia ser creditada ao tratamento. ''Eu sei o produto que 
estou usando no cabelo da cliente, mas e se der alguma coisa? E se aparecer alguma 
coisinha, uma 'bolinha' e ela achar que é por causa da escova progressiva? Queira ou 
não, você fica assustada. Não vou correr esse risco'', afirma. 
 O dermatologista Airton Gon, de Londrina, explica que existem duas situações. A 
primeira é o uso de produtos com concentração de formol acima do permitido e a outra 
reação alérgica de pessoas sens íveis (veja texto nessa página). 
 Como a substância tem alto poder de alisamento é adicionada em ''preparados 
caseiros'' em dosagem acima do permitido. ''Tem cabeleireiros que fazem o produto no 
próprio salão'', confirma a cabeleireira citada acima. 
 Em alta concentração, o formol, assim como qualquer outro produto químico, 
pode causar reações graves. ''O efeito tóxico é maior, a pessoa pode ter queimaduras 
graves no couro cabeludo e o cabelo cair'', afirma o dermatologista. Em contato com 
pele e olhos, a substância pode causar irritação, vermelhidão e dor. 
 A Anvisa ainda alerta para os riscos de queimaduras no couro cabeludo, edema 
pulmonar e irritação no aparelho respiratório, que podem levar à morte. Alguns estudos 
também apontam o formol como agente cancerígeno em situações de exposição 
prolongada. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), quando 
absorvido por inalação, há risco de aparecimento de câncer na boca, narinas, pulmão, 
sangue e cabeça. Os riscos são tanto para quem usa o produto, quanto para quem 
aplica. 
Chiara Papali 
Reportagem Local 
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Alérgicos em alerta 
 
 O dermatologista Airton Gon alerta sobre as reações ao formol por pessoas que 
já tem propensão a desenvolver alergias. Neste caso, como em qualquer alergia, não 
importa a concentração do produto, mas o contato repetidas vezes com a substância. 
 Nas primeiras aplicações as reações não são fortes porque o organismo ainda 
não ''conhece'' a substância. Mas com os repetidos contatos, diz Gon, o corpo forma 
anticorpos, até provocar reação alérgica forte. ''As pessoas falam 'sempre usei e nunca 
tive problemas', mas na verdade o organismo precisava de mais tempo para reagir'', 
explica. Pessoas com histórico de alergia devem ficar atentas aos primeiros sinais de 
que a reação pode ser mais forte - ligeira vermelhidão, coceira e irritação. 
 O dermatologista condena os alisamentos definitivos: ''Esses são os piores. Já vi 
casos de pacientes que o cabelo caía em tufos e aí não tem o que fazer''. 
 A situação ideal é frequentar um salão onde é possível ter certeza que o produto 
usado tem a concentração permitida pela Anvisa. ''Uma das coisas é desconfiar de um 
produto muito barato'', alerta Elizeu Stica, profissional em maquiagem definitiva. 
 Ele esclarece que as escovas de chocolate, de uva, de leite, ou de mel são a 
mesma coisa que a progressiva, apenas com cheiro diferente. E destaca a 
necessidade de um ambiente adequado para se fazer uso do formol. ''Alguns salões 
colocam um ventilador no rosto da cliente e o vapor é todo inalado. O correto é um 
exaustor no teto''. Para ele, a progressiva tem efeito fabuloso, se feita em condições 
adequadas. (C.P.) 
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Ainda a cura pela auto-hemoterapia 
 
Walmor Macarini 
 
   Depois que publiquei, quinta-feira passada, um relato sobre a auto-
hemoterapia, que consiste da cura pelo próprio sangue, recebi informações de que 
muitos estão fazendo esse tratamento, por via da medicina convencional. Algumas 
pessoas afirmam que nem são portadoras de algum mal, mas o fazem para reforçar 
seu sistema imunológico. É para esse fim que se destina a auto-hemoterapia, ou seja, 
o sangue extraído da veia do próprio paciente e injetado em seu próprio músculo. Uma 
prática antiga, que foi abandonada certamente pela sua simplicidade e baixo custo. Isto 
certamente não convém à indústria das doenças. 
   Agora, pelo extenso relato do médico carioca Luiz Moura, contido em DVD de 
quase três horas, as pessoas começaram a se interessar pelo sistema, desconhecido 
de muitos, embora do conhecimento da medicina. Com 80 anos de idade e atuando na 
atividade médica todo o tempo depois de formado, Moura tem muitas experiências 
positivas no êxito da auto-hemoterapia, que não tem nenhum segredo a não ser o 
reforço das defesas imunológicas. Porque os antibióticos não eliminam as bactérias, 
apenas detêm sua progressão, porque o que as destrói é o sistema imunológico do 
próprio corpo humano. Essa transfusão de sangue tem essa função. 
   Volto a este assunto visando servir, especialmente as camadas pobres, que 
parece nunca curar-se e vivem nas filas de atendimento. Moura também recomenda a 
ingestão de cloreto de magnésio. 
Porque o homem tem carência de magnésio, um estimulador do sistema imunológico. 
O famoso Ascaridil não é dispensado, e com o magnésio e a auto-hemoterapia, reforça 
a imunologia - ele garante. O magnésio é encontrável no sal, mas as indústrias 
salineiras o extraem e o vendem à parte. Com a idade de 50 anos o timus das pessoas 
se atrofia e os males aumentam. Isto não ocorre se o sistema imunológico é ativado. 
   Mas não apenas isto: o médico Luiz Moura recomenda que se tenha mente 
positiva e que se creia na própria cura. Porque a mente tem forte poder de cura e 
também de destruição. Ódios geram doenças. É preciso gostar do que se faz e gostar 
dos colegas de trabalho. O uso continuado de antibióticos cria bactérias mais 
resistentes. Todas essas providências demonstram ser eficazes, por isso devem ser 
adotadas pela Saúde Pública, a partir de determinação do Ministério da Saúde. Não 
se trata de curas aleatórias, mas com base científica, tanto que são praticadas por 
grande número de médicos. Uma consulta a esses profissionais deve ser feita, porque 
todos os relatos atestam que não há contra-indicações. 
 
WALMOR MACARINI é jornalista na FOLHA DE LONDRINA 
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Jovem queima 98% do corpo 
 Estudante que se submeteu a sessão de bronzeamento artificial em clínica está 
em coma em estado gravíssimo 
 
 Rio - O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, no Rio, foi 
parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma jovem 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a bronzeamento artificial na clínica e 
está em coma. O estado de saúde  dela é considerado gravíssimo. 
 O delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de 
bronzeamento, que passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e o 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. 
 O consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, 
contou que ela já fazia bronzeamento artificial antes de se mudar de Porto Alegre para 
o Rio, há cinco anos. Ele afirmou que tem o comprovante de que a mulher esteve duas 
vezes no centro estético, nos dias 14 e 15 de março, o que contraria norma da Anvisa. 
As sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. "Na quinta-feira, depois da 
segunda sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na sexta-feira, me ligou queixando-se de 
dores. Quando cheguei em casa, me assustei. Ela começou a inchar", contou. 
 Uma ambulância foi chamada em casa e o médico determinou a internação. Ao 
chegar ao Hospital Quinta D'Or, em São Cristóvão, na madrugada de sábado, o corpo 
de Andréa estava coberto por bolhas, que indicam queimaduras de segundo grau. 
Apenas o couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesas. 
 A estudante já foi submetida a dois curativos cirúrgicos feitos com anestesia 
geral. Ela está no Centro de Terapia Intensiva, respira por aparelhos e é mantida em 
coma induzido para que possa suportar as dores. A esteticista Marly Machado não 
retornou as ligações da reportagem. O advogado dela, Diogo Souza, informou que os 
registros da clínica indicam que Andréa só esteve no centro estético no dia 14. 
"Consultamos médicos especialistas e é praticamente impossível que ela tenha 
aparecido três dias depois do procedimento com o corpo queimado por causa do 
bronzeamento", afirmou. 
 Souza informou que já solicitou à administração do Shopping BarraSquare, onde 
funciona a clínica, as fitas de segurança, que comprovariam que Andréa não esteve lá 
dia 15. Clientes que passaram pela câmara de bronzeamento no dia 14 foram 
procuradas. (AE) 
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Alimentação correta faz a diferença 
 
Patrícia Drummond 
 
 Ninguém pode negar que estudar com fartura e manter a disciplina são 
ingredientes fundamentais de praticamente todas as receitas para passar no vestibular. 
Cuidar da alimentação, entretanto, pode ser um ponto a mais na disputa pela vaga, já 
que, segundo especialistas, são poucos os concorrentes que se preocupam com o que 
vai pela boca. "Ganha muito em termos de desempenho intelectual quem se preocupa 
em manter um bom metabolismo", afirma o nutrólogo Daniel do Prado Figueiredo 
Júnior. "O cuidado com a alimentação pode ser um grande diferencial para o 
vestibulando. Uma pessoa bem alimentada consegue desenvolver melhor as suas 
capacidades e atividades diárias", acrescenta Andréa Menezes Leão, nutricionista. 
 De acordo com o médico e a nutricionista, é possível ter uma alimentação 
balanceada, rica em frutas, verduras e legumes, sem perder mais tempo do que comer 
um cachorro-quente em uma van nas proximidades da escola ou do cursinho. Uma 
refeição balanceada, conforme explica Andréa Menezes, é composta de 50% a 60% de 
carboidratos, 10% a 15% de proteínas, 25% a 30% de gordura e muitas frutas e 
hortaliças. O ideal é manter a alimentação em dia o ano todo, mas, mesmo assim, dá 
para fazer pequenas substituições e aliar a ansiedade por causa das provas com uma 
dieta saudável. 

Sanduíche light 
 "A vida do vestibulando é, de fato, corrida e carregada de estresse. Nem sempre 
há possibilidade de comer em casa, uma refeição balanceada. Nesse caso, o 
vestibulando pode adaptar o seu lanche entre uma aula e outra", diz a nutricionista. 
"Em vez de uma bomba calórica, como um x-salada, ele pode optar por um sanduíche 
light de peito de peru com pão integral", sugere. Outra dica de Andréa é preferir sucos 
e vitaminas aos refrigerantes. 
 O médico Daniel do Prado Figueiredo Júnior, cuja especialidade é a Nutrologia, 
destaca que o vestibulando deve se preocupar com a qualidade de sua alimentação 
por uma simples razão: ela é a fonte de energia para o estudo e, principalmente, para o 
aprendizado. Daniel explica que o organismo sempre direciona os nutrientes para onde 
são impostas demandas, e cita, como exemplo, o fluxo sangüíneo de um atleta ou 
alguém que está se exercitando. "O funcionamento do cérebro, nesse caso, é mais 
lento, exatamente para economizar energia do sangue para o músculo. No caso da 
atividade intelectual, o repouso é ideal para que o fluxo sangüíneo esteja mais 
direcionado para o cérebro. O tipo de alimento ingerido, nas duas situações, pode 
influenciar bastante", ressalta. 
 Refeições que elevem o índice glicêmico e acelerem o metabolismo são 
considerados pelo nutrólogo como pouco recomendáveis para quem enfrenta um rotina 
às voltas com o vestibular. Segundo ele, uma alta na taxa de glicose no sangue 
geralmente leva à hipoglicemia, que não combina nem um pouco com um bom 
desempenho intelectual. "São aqueles casos em que o estudante não vai entender 
nada na aula ou, mesmo que tiver estudado para a prova, vai ter a impressão de que 
esqueceu tudo", esclarece. 
 Com o estresse, o corpo vai gastando suas energias e seus nutrientes para se 
equilibrar. Esses nutrientes, porém, um dia desaparecem e o que pode vir, em 



decorrência, são alguns incômodos e até problemas de saúde. Durante longos 
períodos de estresse, como os vividos pelos vestibulandos, o organismo produz mais 
radicais livres - relacionados a processos de oxidação e que são um dos fatores ligados 
ao envelhecimento precoce e ao desenvolvimento de câncer. A ingestão de alimentos 
ricos em vitaminas, sais minerais e outros nutrientes ajuda a inibir a produção 
excessiva de radicais livres e a evitar problemas físicos que vão de gripes constantes a 
gastrite, que fazem com que o estudante precise faltar mais às aulas. Bom mesmo é 
adequar logo a dieta e evitar futuras dores de cabeça. 
Antes prevenir do que remediar. 
 

Içami Tiba fala de educação e critica sistema de cotas 
 
 Os professores e as escolas ainda ensinam o suficiente apenas para os alunos 
passarem de ano e eles, os alunos, também continuam preocupados em aprender o 
mínimo, o suficiente para a aprovação. 
Além disso, o professor de hoje deve parar de se comportar como a fonte da 
informação e virar um "gerenciador de conhecimento". As afirmações são do psiquiatra 
e escritor Içami Tiba, que esteve ontem em Goiânia para a palestra Adolescentes: 
Quem Ama, Educa! 
 "Empresas que se prezam não querem em seus quadros alguém que produza o 
mínimo e, se tiverem alguém assim, vão pagar o mínimo", salientou em entrevista ao 
POPULAR. Por outro lado, Içami Tiba aquece o debate sobre a inclusão de vagas com 
cotas para estudantes de escolas públicas e não poupa críticas: "Falam de inclusão, de 
vagas iguais para alunos de escolas públicas e privadas, mas o aluno da escola pública 
chega no terceiro grau e não dá conta dele", sustentou. 
 Como tem feito em suas palestras, Içami Tiba abordou a educação como 
responsabilidade geral, chamando a atenção da família para o resgate de suas 
atribuições. O evento foi uma promoção do Cartão do Assinante do POPULAR com 
vários parceiros. 
 

Apreensão de Cialis falsificado 
 
 São Paulo - A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) determinou a 
apreensão e inutilização em todo o País de um lote falsificado do medicamento Cialis 
20 miligramas (mg), usado para tratamento de disfunção erétil. De acordo com a 
agência, foi confirmado que o lote A152068 não é produzido pela empresa Eli Lilly do 
Brasil Ltda., fabricante do medicamento original. 
 A medida foi tomada após o repasse de informações à Anvisa do próprio 
laboratório detentor do registro. Em caso de dúvida ou suspeita sobre o medicamento, 
o órgão fiscalizador de vigilância sanitária recomenda que o usuário faça a denúncia 
para o serviço de atendimento ao consumidor do fabricante Eli Lilly - no número 0800 
709 3636 -, para a Anvisa (por meio do e-mail inspecao@anvisa.gov.br) ou procure a 
Vigilância Sanitária do seu município ou Estado. 
 Esta não é a primeira vez que se detectam lotes falsificados deste medicamento. 
Só em 2007, segundo a Anvisa, foram identificados outros dois lotes de Cialis 
falsificado. Em 21 de fevereiro, a Anvisa determinou a apreensão do lote A510410 Já 
neste mês, havia sido publicada a apreensão do lote A185755. (Agência Estado) 
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Mulher entra em coma depois de bronzeamento 
 Jovem tem 98% do corpo queimado após usar câmara em clínica 
 
Da Agência Estado, do Rio de Janeiro 
 
 O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, na zona oeste do Rio, foi 
parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma jovem 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a bronzeamento artificial na clínica e 
está em coma. O estado de saúde  dela é considerado gravíssimo. 
 O delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de 
bronzeamento, que passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e o 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. 
 O consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, 
contou que ela já fazia bronzeamento artificial antes de se mudar de Porto Alegre para 
o Rio, há cinco anos. "A Andréa não gosta de praia. E Porto Alegre tem muito essa 
cultura, das pessoas se prepararem para o verão", comentou. 
 Gadelha contou que tem o comprovante de que a mulher esteve duas vezes no 
centro estético, nos dias 14 e 15 de março - o que contraria norma da Anvisa. As 
sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. "Na quinta-feira, depois da segunda 
sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. 
Quando cheguei em casa, me assustei com o aspecto físico dela, que começou a 
inchar", contou. 
 Uma ambulância foi chamada em casa e o médico determinou a internação. Ao 
chegar ao Hospital Quinta D'Or, em São Cristóvão, na madrugada de sábado, o corpo 
de Andréa estava coberto por bolhas, que indicam queimaduras de segundo grau. 
Apenas o couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesos. "Foi 
horrível. E la berrava de dor", contou Gadelha, muito emocionado. 
 A estudante já foi submetida a dois curativos cirúrgicos feitos com anestesia 
geral. Ela está no Centro de Terapia Intensiva, respira por aparelhos e é mantida em 
coma induzido, para que possa suportar as dores. "Acredito que ela tenha capacidade 
grande de reagir. Solicito a todos pensamento positivo, para que ela possa se 
recuperar o mais rápido possível", afirmou. O casal tem um filho de 3 anos. 
 A esteticista Marly Machado não retornou as ligações da reportagem. O 
advogado dela, Diogo Souza, informou que os registros da clínica indicam que Andréa 
só esteve no centro estético no dia 14. 
"Consultamos médicos especialistas e é praticamente impossível que ela tenha 
aparecido três dias depois do procedimento com o corpo queimado por causa do 
bronzeamento", afirmou. 
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Jovem entra em coma após um bronzeamento artificial 
 A clínica, na Barra da Tijuca, onde foi realizado o procedimento foi parcialmente 
interditada ontem pela polícia 
 
Clarissa Thomé 
Rio/AE 
 
 O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, na zona oeste do Rio, foi 
parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma jovem 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a bronzeamento artificial na clínica e 
está em coma. O estado de saúde dela é considerado gravíssimo. O delegado Marcos 
Cipriano determinou a interdição da câmara de bronzeamento, que passou por perícia. 
 A intenção é saber se o equipamento está regulado conforme as regras da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Cipriano também cobrou 
documentos, como alvará e licença de funcionamento e o comprovante de que o 
operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. O consultor de empresas Antônio 
Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, contou que ela já fazia bronzeamento 
artificial antes de se mudar de Porto Alegre para o Rio, há cinco anos. "A Andréa não 
gosta de praia. E Porto Alegre tem muito essa cultura, das pessoas se prepararem para 
o verão", comentou. 
 Gadelha contou que tem o comprovante de que a mulher esteve duas vezes no 
centro estético, nos dias 14 e 15 de março - o que contraria norma da Anvisa. As 
sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. "Na quinta-feira, depois da segunda 
sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. 
Quando cheguei em casa, me assustei com o aspecto físico dela, que começou a 
inchar", contou. 
 Uma ambulância foi chamada em casa e o médico determinou a internação. Ao 
chegar ao Hospital Quinta D"Or, em São Cristóvão, na madrugada de sábado, o corpo 
de Andréa estava coberto por bolhas, que indicam queimaduras de segundo grau. 
Apenas o couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesas. "Foi 
horrível. Ela berrava de dor", contou Gadelha, muito emocionado. A estudante já foi 
submetida a dois curativos cirúrgicos, feitos com anestesia geral. Ela está no Centro de 
Terapia Intensiva e respira por aparelhos. 
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Homeopatia 
 O Departamento de Saúde de Bebedouro, a 383 quilômetros de São Paulo, 
suspendeu a distribuição do medicamento homeopático, que ocorreria a partir de hoje 
nas unidades de saúde do município. O remédio foi doado por farmácias homeopáticas 
da cidade, mas terça-feira (27) a Vigilância Sanitária do Estado interditou os 
medicamentos (com a mesma fórmula) que estavam sendo distribuídos em São José 
do Rio Preto. O produto homeopático atenua alguns sintomas característicos da 
dengue, como febre e dores nos ossos, olhos e músculos, mas não é uma vacina 
contra a doença. "Vamos esperar um parecer da Secretaria Estadual da Saúde , mas 
não existe nenhuma contra-indicação ao medicamento", disse a diretora do 
Departamento de Saúde de Bebedouro, Maria Francisca Moreira Pires. O risco seria a 
distribuição do remédio em larga escala e sem receita médica. Bebedouro também vive 
uma epidemia de dengue, com 976 casos confirmados (dois hemorrágicos, mas com 
pacientes já recuperados) e 1.538 suspeitos, ainda aguardando os resultados de 
exames laboratoriais. 



 
 
Diário do Para (PA) 
29/03/2007 
Brasil Hoje 

Carlos Lupi descarta mudança na CLT 
 
 GARANTIAS Novo ministro do Trabalho diz ser contra modificações em direitos 
dos trabalhadores 
 Um dia antes de assumir o Ministério do Trabalho, o presidente do PDT, Carlos 
Lupi, fez ontem o autêntico discurso trabalhista em visita à bancada do partido na 
Câmara. Momentos após se auto-intitular "ministro trapalhão" por ter derrubado um 
copo de água, Lupi disse que "nenhum cargo" o fará apoiar uma reforma trabalhista 
que mexa com pontos como o 13º salário, as férias remuneradas e a indenização por 
demissão sem justa causa. 
 "Não tem cargo que faça a gente abrir mão dessa posição, porque essa é a 
nossa história", afirmou Lupi, que assumiu a presidência do PDT após a morte de 
Leonel Brizola, em 2004. O partido tem em suas raízes o antigo PTB, fundado sob a 
influência de Getúlio Vargas, presidente que sancionou em 1943 a CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho). Questionado sobre modificações na CLT, Lupi disse: 
"Eu sou contra, meu partido é contra. Só sou a favor se tiver a aprovação dos 
trabalhadores." 
 O novo ministro disse ainda que o déficit da Previdência "só existe para 
editorialista de jornal" e que o real motivo de o salário mínimo não ter reajustes maiores 
é que os governos não poderiam arcar com a despesa. 
 Segundo o pedetista, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva lhe pediu, como 
prioridade, a recuperação do programa Primeiro Emprego, que fracassou na tentativa 
de dar subsídio para a contratação de jovens. Sobre a proposta de regulamentação do 
direito de greve, o novo ministro disse ser favorável à "greve sempre", mas com 
diferenciação para setores como a saúde  pública. 
 Antes de ser convidado para o Trabalho, Lupi era cotado para a Previdência. 
Segundo pedetistas, a área econômica do governo resistia a entregar a pasta ao 
partido. Segundo Lupi, a Previdência seria composta por um quadro muito técnico, de 
funcionários de carreira, o que impossibilitaria ao PDT indicar nomes para os cargos. 
 Ele contou como Lula o convidou para o Trabalho. "Ele fez uma coisa que me 
arrebentou. Ele disse: "Lupi, a decisão é tua. Se você quiser, eu mantenho a palavra, 
mas sabe quem criou o Ministério o Trabalho? Getúlio Vargas. Sabe quem foi ministro 
do Trabalho e era presidente do velho PTB? O Jango [João Goulart]'. Eu disse: 
"Presidente, tá bom, aceito", afirmou. (BRASÍLIA/Folhapress) 
 

Franklin indica ex-preso político 
 
 BRASÍLIA (Folhapress) - O ministro-chefe da Secretaria de Comunicação Social, 
Franklin Martins, indicará o também jornalista Ottoni Fernandes Jr. para cuidar da área 
de publicidade do governo. 
Segundo Franklin, Fernandes Jr. "conhece bem a área de publicidade". Ele trabalhou 
nas revistas "IstoÉ" e "Exame" e no jornal "Gazeta Mercantil". Atualmente, era 
publisher da revista "Desafios", do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), 
órgão do Ministério do Planejamento. Foi preso político durante seis anos no regime 
militar. 



 Fernandes Jr. dirigirá a Secretaria de Comunicação Integrada, subordinada à 
estrutura de comunicação sob responsabilidade de Franklin que volta a ter status de 
ministério, perdido em 2005. 
Desde então, a Secom integrou a Secretaria Geral da Presidência. Tadeu Rigo, titular 
da Secom, foi convidado por Franklin a ficar na equipe, mas tende a não aceitar. 
Franklin acumulará a função de Secretário de Imprensa de Lula, hoje a cargo do 
jornalista André Singer. 
 Cinco ministros tomam posse hoje às 10h no Palácio do Planalto: Franklin, 
Miguel Jorge no Desenvolvimento; Carlos Lupi, na cota do PDT, no Trabalho, cujo 
titular, Luiz Marinho, irá para a Previdência. O senador Alfredo Nascimento (PR) 
retornará aos Transportes. 
 PLEBÉIA TUPINIQUIM 
 "Mão boba" pode render indenização 
 RECIFE (AE) - A foto de Ana Laíse Ferreira, ao lado príncipe William, publicada 
anteontem (27) no tablóide britânico "The Sun", na qual ele estaria tocando no seu 
seio, e sua intensa repercussão no Brasil Hoje, caíram como uma bomba sobre a 
família da estudante de 18 anos, que é pernambucana e mora no Recife. Os 
sentimentos da família foram da preocupação à indignação com os comentários 
ofensivos à Ana Laíse, especialmente através da internet, no site de relacionamentos 
Orkut. Depois veio a irritação com o constante assédio da imprensa e da mídia. O 
advogado Carlos Lopes está respondendo pelo caso. 
 Ele adiantou que está analisando possíveis medidas judiciais a tomar. A primeira 
providência será a de pedir ao Orkut para retirar todas as agressões e comentários 
jocosos e ofensivos à honra da estudante que foram veiculados. Em seguida, ele 
poderá entrar com algum processo por danos morais. "Agora estamos mais relaxados", 
disse Diana Ferreira, irmã caçula de Laíse, por telefone. 
 DISFUNÇÃO 
 Anvisa apreende Cialis falsificado 
 SÃO PAULO (AE) - A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
determinou a apreensão e inutilização em todo o País de um lote falsificado do 
medicamento Cialis 20 mg, usado para tratamento de disfunção erétil. De acordo com a 
Agência, foi confirmado que o lote A152068 não é produzido pela empresa Eli Lilly do 
Brasil Hoje Ltda., fabricante do medicamento original. A determinação saiu no Diário 
Oficial de ontem. 
 A medida foi tomada após o repasse de informações à Anvisa do próprio 
laboratório detentor do registro. Em caso de dúvida ou suspeita sobre o medicamento, 
o órgão fiscalizador de vigilância sanitária recomenda que o usuário faça a denúncia 
para o serviço de atendimento ao consumidor do fabricante Eli Lilly - no número 0800 
709 3636 -, para a Anvisa (através do e-mail inspecao@anvisa.gov.br) ou procure a 
Vigilância Sanitária do seu município ou Estado. 
 Esta não é a primeira vez que se detectam lotes falsificados deste medicamento. 
Só em 2007, segundo a Anvisa, foram identificados outros dois lotes de Cialis 
falsificado. Em 21 de fevereiro, a Anvisa determinou a apreensão do lote A510410. Já 
neste mês, havia sido publicada a apreensão do lote A185755. 
 "BBB 7" 
 Última prova do líder vai durar 3 dias 
 SÃO PAULO (G1) - Faltam apenas seis dias para o final da sétima edição do 
"Big Brother Brasil Hoje", e a produção do programa está guardando surpresas para os 
três participantes que permanecem na casa. A partir de hoje, Diego, Bruna e Carol 
terão de se enfrentar na última prova do líder, que terá duração de três dias. A prova 
que decidirá o primeiro finalista deste "BBB7" será dividida em etapas, e os dois 
perdedores estão automaticamente na berlinda. O próximo paredão acontece no 



domingo, para que a grande final seja decidida apenas entre dois "brothers", na terça-
feira. O terceiro colocado no jogo leva R$ 30 mil para casa, o segundo R$ 50 mil, e o 
vencedor ganha o tão desejado prêmio de R$ 1 milhão. 
 "G" vai negociar ensaio com Alemão 
 A "G Magazine" informou que vai negociar um ensaio de nudez com Diego 
(Alemão), favorito para ganhar a sétima edição do "BBB". Segundo a revista gay, os 
leitores já encaminharam pedidos. 
 "Ele é um homem bonito, está no Big Brother. Temos total interesse. Assim que 
ele sair da casa, vamos fazer contato para negociar um ensaio", afirma a porta-voz da 
"G", Vavi Zalla. 
 A publicação não deve ter dificuldades em convencer o galã do "BBB7". Timidez 
não será um problema. O loiro passa a maior parte do tempo em trajes mínimos, 
andando pela casa. Além disso, já ficou sem roupa e até apareceu de sunga, com 
ereção. 
 O único obstáculo deve ser dinheiro. Com chance de virar um contratado pela 
Globo, Alemão pode evitar esse tipo de ensaio para não queimar seu filme na 
emissora. Além disso, há um mito de que as revistas de nudez têm caixa para pagar 
cachês elevados. A "Playboy", por exemplo, chegou a atrasar a produção de sua 
edição de abril devido aos pedidos considerados exorbitantes pelas integrantes do 
"BBB7". 
 Caso vença o "BBB7" e pose nu, Alemão não será o primeiro vencedor do 
programa a ficar sem roupa na revista gay. Vencedor do "BBB1", Kleber Bambam foi 
capa da "G" em janeiro. Em fevereiro, foi a vez de Iran, do "BBB6". (Folha Online) 



 
Jornal do Tocantins (TO) 
29/03/2007 
Geral 

Jovem em coma após se bronzear 
 
 Rio (AE) - O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, na zona oeste 
do Rio, foi parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma 
jovem internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de 
hotelaria Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a bronzeamento artificial na 
clínica e estava em coma. O estado de saúde dela era considerado gravíssimo. O 
delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de bronzeamento, que 
passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está regulado conforme as 
regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária  (Anvisa). 



 
Correio da Bahia (BA) 
29/03/2007 
Aqui Salvador 

Medicamentos podem ter redução de preços 
 
 Cerca de 300 apresentações de medicamentos poderão ter redução de 11% no 
preço ao consumidor. A redução se refere à isenção do PIS/Cofins, que está sendo 
concedida para mais 72 substâncias. Com isso, o número de princípios ativos e 
associações isentas do tributo federal chega a 1.472. A isenção de impostos é válida 
para os medicamentos de uso contínuo e tarjados (tarja vermelha ou preta). 
 A ampliação da lista foi assinada pelo presidente da República e publicada por 
meio do Decreto 6.066/07. O texto foi elaborado a partir de uma ação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que realiza o trabalho de secretaria 
executiva da Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos (CMED). 
 Atualmente, cerca de 65% dos medicamentos sujeitos à regulação de preços 
são isentos do PIS/Cofins. Os fabricantes de medicamentos, que se enquadrem nos 
produtos com direito à isenção, devem encaminhar pedido de reavalição de preço para 
a Anvisa. 



 
Diário de Pernambuco (PE) 
29/03/2007 
Brasil 

ESTÉTICA Mulher internada após bronzeamento 
 
 Rio O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, na Zona Oeste do 
Rio, foi parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o caso de uma jovem 
internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A estudante de hotelaria 
Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a bronzeamento artificiana clínica e 
está em coma. O estado de saúde  dela é considerado gravíssimo. 
 O delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de 
bronzeamento, que passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacionade Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e o 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. 
 O consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, 
contou que ela já fazia bronzeamento artificiaantes de se mudar de Porto Alegre para o 
Rio, há cinco anos. "Andréa não gosta de praia. E Porto Alegre tem muito essa cultura, 
daspessoas se prepararem para o verão", comentou. 
 Gadelha contou que tem o comprovante de que a mulher esteve duas vezes no 
centro estético, nos dias 14 e 15 de março o que contraria norma da Anvisa. As 
sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. "Na quinta-feira, depois da segunda 
sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. 
Quando cheguei em casa, me assustei com o aspecto físico dela, que começou a 
inchar", contou. 
 A esteticista Marly Machado não retornou as ligações da reportagem. O 
advogado dela, Diogo Souza, informou que os registros da clínica indicam que Andréa 
só esteve no centro estético no dia 14. 
"Consultamos médicos especialistas e é praticamente impossíveque ela tenha 
aparecido três dias depois do procedimento com o corpo queimado por causa do 
bronzeamento", afirmou. 
 Souza informou que já solicitou à administração do Shopping BarraSquare, onde 
funciona a clínica, as fitas de segurança, que comprovariam que Andréa não esteve lá 
no dia 15. 

Riscos da técnica artificial 
 Queimaduras 
 Câncer de pele 
 Envelhecimento cutâneo 

O que diz a lei 
 A técnica é proibida para menores de 16 anos. Quem tem entre 16 e 18 anos 
precisa de autorização do responsávelegal. A pessoa tem de assinar um termo de 
ciência no quadeclara ter conhecimento dos riscos do uso da técnica. É preciso 
também apresentar avaliação médica para fazer o bronzeamento 

Regras para as clínicas 
 Os estabelecimentos devem mostrar que fazem a manutenção e limpeza dos 
equipamentos e afixar em locavisívelicença, avisos e cuidados no uso do aparelho. São 
obrigados a apresentar à Vigilância Sanitária comprovante de treinamento do 
operador da máquina 
Fonte: Sociedade Brasileira de Dermatologia 



 
Folha de Pernambuco (PE) 
29/03/2007 
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Bronzeamento artificial deixa mulher em coma 
 Estudante de hotelaria teve queimaduras em 98% do corpo 
 
 RIO DE JANEIRO (AE) O Centro Estético Marly Machado, na Barra da Tijuca, na 
Zona Oeste do Rio, foi parcialmente interditado ontem pela polícia, que investiga o 
caso de uma mulher internada há 13 dias com queimadura em 98% do corpo. A 
estudante de hotelaria Andréa Lindner, de 34 anos, havia sido submetida a 
bronzeamento artificial na clínica e está em coma. O estado de saúde dela é 
considerado gravíssimo. 
 O delegado Marcos Cipriano determinou a interdição da câmara de 
bronzeamento, que passou por perícia. A intenção é saber se o equipamento está 
regulado conforme as regras da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Cipriano também cobrou documentos, como alvará e licença de funcionamento e o 
comprovante de que o operador foi treinado pelo fabricante do equipamento. O 
consultor de empresas Antônio Gadelha, de 53 anos, casado com Andréa, contou que 
ela já fazia bronzeamento artificial antes de se mudar de Porto Alegre para o Rio, há  
cinco anos. "A Andréa não gosta de praia. E Porto Alegre tem muito essa cultura, das 
pessoas se prepararem para o verão", comentou. 
 Gadelha contou que tem o comprovante de que a mulher esteve duas vezes no 
centro estético, nos dias 14 e 15 de março o que contraria norma da Anvisa. As 
sessões devem ter intervalo mínimo de 48 horas. "Na quinta-feira, depois da segunda 
sessão, ela voltou sentindo-se mal. Na sexta-feira, me ligou queixando-se de dores. 
Quando cheguei em casa, me assustei com o aspecto físico dela, que começou a 
inchar", contou. 
 Uma ambulância foi chamada em casa e o médico determinou a internação. Ao 
chegar ao Hospital Quinta D'Or, em São Cristóvão, na madrugada do último sábado, o 
corpo de Andréa estava coberto por bolhas,que indicam queimaduras de segundo grau. 
Apenas o couro cabeludo, palmas das mãos e plantas dos pés escaparam ilesas. "Foi 
horrível. Ela berrava de dor", contou Gadelha, muito emocionado. 
 A estudante já foi submetida a dois curativos cirúrgicos feitos com anestesia 
geral. Ela está no Centro de Terapia Intensiva, respira por aparelhos e é mantida em 
coma induzido, para que possa suportar as dores. "Acredito que ela tenha capacidade 
grande de reagir. Solicito a todos pensamento positivo, para que ela possa se 
recuperar o mais rápido possível", afirmou. O casal tem um filho, de 3 anos. 
 A esteticista Marly Machado não retornou as ligações da reportagem. O 
advogado dela, Diogo Souza, informou que os registros da clínica indicam que Andréa 
só esteve no centro estético no dia 14. 
"Consultamos médicos especialistas e é praticamente impossível que ela tenha 
aparecido três dias depois do procedimento com o corpo queimado por causa do 
bronzeamento", afirmou. Souza informou que já solicitou à administração do Shopping 
BarraSquare, onde funciona a clínica, as fitas de segurança, que comprovariam que 
Andréa não esteve lá no dia 15. Clientes que passaram pela câmara de bronzeamento 
no dia 14 também foram procuradas. "Elas vão depôr ao nosso favor". 
 O presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, seção Rio, Celso Sodré, 
lembrou que o bronzeamento artificial não é recomendado por dermatologistas. "É um 
benefício que não compensa o risco, como o de câncer de pele". Ele ressaltou que 
todo interessado em passar pelo procedimento deve antes consultar um médico. 



"Algumas doenças são desencadeadas pela exposição aos raios ultravioleta", afirmou. 
Segundo ele, as pessoas não devem ser submetidas a mais de uma sessão por 
semana. Sodré disse que casos como o de Andréa são raros. 
 


